1º ACTO - Música de Cena de João Loio: Espectáculo apresentado no Teatro Rivoli - FITEI -2005 by Beja, Francisco
 1º ACTO - Música de Cena de João 
Loio




1º ACTO  foi um espectáculo concebido expressamente para o XXVIII FITEI (Festival In-
ternacional de Expressão Ibérica). A base do repertório que vamos ouvir é constituída por 
temas instrumentais do álbum Primeiro acto, editado por João Lóio no ano 2000, acrescen-
tados de canções compostas ocasionalmente para peças de teatro.
Para lá das suas particularidades próprias, este espectáculo é uma amostra de um projecto 
sem limites de forma, onde cabe toda a música e onde toda a música serve para fazer músi-
ca popular portuguesa.
João Lóio não será nunca refém de fórmulas apertadas de criação. As suas canções podem 
discorrer das nossas tradições culturais, como podem inspirar-se nas músicas, quaisquer 
que elas sejam, que têm o condão de o emocionar. E veste-as de acordo com a sua vontade 
do momento, numa demonstração de que a boa música não está dependente das sonori-
dades da moda.
Sem hipotecar a sua capacidade instintiva para criar canções belíssimas, João Lóio não pre-
scinde dos conhecimentos musicais que adquiriu para exigir mais qualidade à sua música, 
que é sempre um encontro inspirado da simplicidade com a recusa sincera e espontânea da 
banalidade.
Os discos que publicou atestam a surpreendente diversidade do seu projecto musical, onde 
todos os caminhos são possíveis, desde que a qualidade não seja posta em causa.
Quanto à base do espectáculo, os temas instrumentais do Primeiro acto, trata-se de um 
conjunto de canções com uma força impressionante. Canções sem letra. Emocionantes. 
Belíssimas. Que deixam a música falar, aliás, de uma forma bem expressiva. Sugerem-nos 
“vagamente a cidade e o circo”. Mas o circo não tem uma nacionalidade. É, por tradição, 
um ponto de encontro de nacionalidades. É, talvez, o primeiro factor sistemático de glo-
balização cultural mas, ainda, uma globalização no bom sentido.
É o que nos propõem estas canções: uma música portuguesa sem país, reflectindo a assimi-
lação popular de formas da tradição europeia, como as valsas e os rondós, acrescentadas 
de outras “menos bem nascidas”. Uma música fortemente enraizada no nosso imaginário, 
mas que nos pertence tanto quanto pertence a outros povos. Uma música popular refinada, 
sentida no seu canto, com uma alma indiscutivelmente popular, mas que, pela forma como 
se desenvolve, pode ser colocada ao lado de qualquer outra, independentemente do seu 
grau de erudição.
A música de cena que vamos ouvir assume toda a singeleza do canto popular mas para o 
afirmar como um valor cultural ao nível de outro qualquer. Sem nenhum motivo para se 
considerar menor ou inferior.
antecipadamente um conjunto de deixas básicas (uma por tema), 
ficando os desdobramentos, tempos e acertos para fazer ao longo 
dos ensaios corridos e de som.
A facilidade de utilização e fidelidade na reprodução de cores do 
Virtual Light Lab – 3.2, foi a razão da sua escolha como ferramenta 
fundamental na conceção da iluminação. Esta escolha permitiu a 
exploração antecipada das diferentes deixas e a visualização dos 
ambientes fundamentais, pois com muita facilidade é possível 
explorar opções para a iluminação do Ciclorama, bem como 
antecipar os tempos de algumas das transições.
A implantação técnica do projeto foi elaborada recorrendo ao 
software da Cast Lighting -Wysiwig - v22, que para além da produção 
dos desenhos técnicos de implantação dos projetores, permitiu 
produzir sem grande esforço, todas as listagens necessárias para a 
montagem da estrutura de iluminação.
Graças a estas ferramentas informáticas, a pré-programação da 
mesa fez-se sem atrapalhar o “check sound”, tendo ganho uma 
disponibilidade preciosa para VER A CENA e poder introduzir 
correções nas intensidades e tempos no decurso dos ensaios 
corridos que fizemos.
Concluindo, tratou-se de um processo que se desenrolou sem 
sobressaltos graças à estabilidade do roteiro, e ao trabalho de 
antecipação/pré-visualização de resultados que as ferramentas 
informáticas proporcionam.
Notas a 1º Acto – Canções e composições para teatro de 
João Loio.
Conhecia há bastante tempo a maior parte do reportório a executar, 
quer por audição das músicas em CDs e concertos, e quer por ter 
visto alguns dos espetáculos de que faziam parte. Tratando-se de 
composições para a Cena, este conhecimento prévio teve alguma 
importância na busca de ambientes para cada tema.
Elaborei este trabalho tendo ainda como referência experiências 
anteriores com espetáculos do João Loio, nos quais a teatralidade 
do alinhamento e da apresentação dos diferentes temas era um 
elemento fundamental.
Neste projeto interessou-me explorar duas ideias básicas: a sensação 
de fecho e abertura do campo visual, provocada pela ocultação 
do Ciclorama, que cria uma caixa preta adequada a uma certa 
intimidade, e também a introdução de cor, dominada pela presença 
do ciclorama, contribuindo para a criação da ambiência de cada 
tema. 
Parti para as minhas escolhas tomando como ponto de partida uma 
primeira implantação no palco dos músicos, cantores e bailarinos.
Uma das primeiras escolhas foi a do contra luz dos Músicos e 
respetiva cor a usar, funcionando a frente, neste caso, como 
enchimento e simultaneamente a introdução de uma tonalidade 
mais solar.
Com a delimitação de espaços que um espetáculo musical impõe, na 
maior parte do tempo com uma certa predominância de elementos 
estáticos, torna-se mais simples a definição das estruturas de 
iluminação:
1 – Luz dos músicos – Frente e Contra
2 - Corredores dos Bailarinos
3 – Cantores – Zona Central (com múltiplas opções de ângulos e 
cores, recorrendo à utilização de Scrollers.)
Elemento determinante para ter liberdade para criar diferentes 
estados de iluminação foi o de assegurar a autonomia dos músicos, 
através da utilização de cassetes de luz individuais nas estantes de 
todos, músicos e cantores.
Sabendo, logo desde o início do processo, que o tempo para 
montagem e ensaios seria muito limitado, e tendo já a experiência 
de que nas horas finais que antecedem o espetáculo, as 
preocupações técnicas se centram nos ensaios de som, preparei 
L’eclairage
La lumiére est dans l’économie représentative ce qu’ est la musique 
dans la partition: l’ élément expressif opposé au signe; et, de même 
que la musique, elle ne peut rien exprimer qui n’ appartienne à “l’ es-
sence intime de toute vision”
  Adolph Appia, Ouvres Complètes, Tomes II, pag 93
TÉCNICO DE SOM desliga os 2 microfones da 
“RUA”, Flauta e Sax.
- Técnicos de cena retiram estantes e microfones no 
final da música
3. PLUME
- 2 pares de bailarinos dançam
- ENTRADAS e SAÍDAS:
DIREITA: ANTÓNIO + SOFIA
ESQERDA: JORGE + JOANA
4.CIRCO I
- JORGE traz a flauta que estava pousada nos 
bastidores, entra pela ESQUERDA, por trás dos 
músicos, para o seu lugar durante a “VALSA DO 
CIRCO I”.
5. FLORES DE ESTUFA
- Mª LUÍS entra pela DIREITA, pela frente dos 
músicos, durante a Introdução
- No final Mª LUÍS sai pela ESQUERDA, atrás dos 
músicos.
- no final saem MÁRIO e ARTUR, pela ESQUER-
DA e trazem os instrumentos: Sax Tenor c/ lira e 
partitura (ou a lira e partitura estão nos bastidores) 
e Concertina (vão tocar a “(CHUVA”)
- TÉCNIICO DE SOM: DESLIGAR MICROFONES 
DO ARTUR
6. OLHA PARA MIM
- REGINA entra pela DIREITA, pela frente dos 
músicos durante as palmas da música anterior.
- no final REGINA sai pela ESQUERDA por detrás 
dos músicos.




- Quem está em cena e não toca, deve estar o mais 
quieto possível a apreciar o trabalho dos outros.
- Os músicos devem estar prontos o mais rapida-
mente possível para começar a nova música (senão 
houver palmas)
- O responsável pelo começo deve verificar se todos os 
outros estão prontos para começar a tocar.
- Músicas encadeadas:
CHUVA - MAYDAY - EDMOND
MÁSCARA - FIM DE ACTO - CIRCO II
1.CIDADE (off)
- As GUITARRAS e o BAIXO já podem estar no 
palco. A CONCERTINA também por causa dos Mi-
cros acoplados.
- Os músicos entram  e saem  trazendo partituras, 
instrumentos, e vão-se sentando.
- ENTRADAS: - vão entrando um de cada vez de 
cada lado
LADO ESQUERDO:
JORGE; ARTUR ; CARLOS; FIRMINO; GUIL-
HERMINO
LADO DIREITO:
MÁRIO; RICHARD; SUZANNA; JED; DAVID; 
REGINA; Mª LUÍS
- calcular o tempo que têm para arranjar as suas 
coisas ou sair outra vez.
- toda a gente deve estar concentrada e ocupada nas 
suas coisas, não falam entre si.
- É como se o público ainda não estivesse presente.
- JORGE e MÁRIO, ou não entram ou terão de sair 
mais cedo e ocupar os seus lugares nos bastidores 
para entrarem na “RUA”. Nas estantes laterais têm de 
estar as partituras da “RUA”
2. RUA
- JORGE na ESQUERDA baixa e MÁRIO na DI-
REITA ALTA.
- No final, MÁRIO vai pela frente para o seu lugar 
no palco.
- JORGE pousa a flauta nos bastidores, para ir 
dançar.
- 
7. TANGO I 
- 1 par de bailarinos dança. ANTÓNIO e SOFIA 
entram pela DIREITA.
- perto do final ANTÓNIO sai pela ESQUERDA e 
fica só SOFIA.
- no final sai JORGE pela ESQUERDA. (o FLAU-
TIM tem de estar nos bastidores)
8. CANÇÃO III
- SOFIA fica só no palco e sai lentamente durante 
a música pela DIREITA alta.
- no final irrompe o cortejo da “CHUVA”.
9. CHUVA
- Entrada dos músicos pela ESQUERDA baixa, 
marchando em fila indiana com os cantores e 
bailarinos atrás, em cortejo. À 3º vez JORGE e 
MÁRIO tocam aos microfones, enquanto os out-
ros músicos se sentam, e à 4ª vez todos os outros 
tocam amplificados (toca-se a música 4 vezes).
- ORDEM de ENTRADA:
músicos: JORGE, MÁRIO, ARTUR, JOÃO, 
FIRMINO, CARLOS
cortejo: GUILHERMINO + REGINA; DAVID + 
Mª LUÍS + SUZANNA; ANTÓNIO + JOANA
- os músicos marcham pela frente do palco e dão 
a volta em direcção aos seus lugares sempre a 
tocar.
- os outros figurantes formam grupos a conver-
sar e a ouvir a música. SOFIA entra e junta-se ao 
ANTÓNIO.
- No final aplaudem-se uns aos outros
- PEDRO ligar microfones da CONCERTINA 
quando o Artur se senta. ataca de seguida
10. MAYDAY
- CORO aproxima-se dos microfones. Ambiente 
de bar. Todos vão ajudando a cantar. Formam-se 
grupos a conversar.
- nos tangos, disputa entre os 2 pares de bailarinos 
à vez:
ANTÓNIO + SOFIA á DIREITA (1º e 3º tangos)
JORGE + JOANA à ESQUERDA (2º e 3º tangos)
- no final batem palmas uns aos outros.
- CARLOS passa a guitarra ao JOÃO.
- os bailarinos e os cantores (menos JOÃO) despe-
dem-se das cordas, saem a conversar com barulho, e 
as cordas vão-se sentando calmamente – ambiente de 
fim de festa, enquanto já começou o “EDMOND”




- arranca durante as nossas próprias palmas, con-
versas e saída dos bailarinos pela DIREITA e can-
tores pela ESQUERDA.
- O ambiente de bar desvanece-se lentamente, a luz 
modifica-se e só fica a ouvir-se a música , e apenas 
estão iluminados os músicos que tocam.
- no final JOÃO passa a guitarra ao CARLOS.
12. MILONGUITA
- durante as palmas entram GUILHERMINO e RE-
GINA pela ESQUERDA, pela frente dos músicos.





- no final CORO sai pela ESQUERDA, excepto JOÃO que vai para o 
seu lugar (Cx. Rufo).
16.ENTERRO
- no final FIRMINO pega na guitarra e coloca-a no suporte da frente.
17. MÁSCARA
- a meio da música entra GUILHERMINO pela ESQUERDA, por 
detrás dos músicos e JOÃO junta-se ao CORO.
- no final GUILHERMINO sai  pela ESQUERDA, por detrás dos 
músicos.
- JOÃO vai buscar a guitarra e canta.
ataca de seguida
18. FIM DE ACTO
ataca de seguida
19. CIRCO II
- JOÃO sai pela ESQUERDA, pela frente dos músicos, depois da 
introdução.
20. ABC
- durante a introdução entram: Mª LUÍS, REGINA, GUILHERMINO 
e JOÃO pela ESQUERDA, por detrás dos músicos.
- BAILARINOS entram, pela DIREITA, por detrás dos músicos 
na  “A LETRA Rê...” pela ordem: JOANA - SOFIA - ANTÓNIO, e 
começam a cantam na “A LETRA U...”
- Posições no CORO:






Guit. Acord Sax Fl Regina Mª 
Luís




Acord Sax. S Fl 2:15
3
PLUME















solo 1º Vl. 2º Vl. Vc Va 3:05
7
TANGO I
Fl 1º Vl. Vc 1 par 2:21
8
CANÇÃO III
















































Acord Sax. T Fl cortejo 2:50
17
MÁSCARA





Folk Acord solo 4:26
19
CIRCO II
Bx Foçk Acord Sax. T Fl 1º Vl. 2º Vl. Vc Va 2:00
20
A B C
Bx Folk Acord Sax. T Fl coro solo coro coro 1º Vl. 2º Vl. Vc Va coro 2:30
IR AO CIRCO-off
60:00




Tema de Abertura em BLACK OUT
Músicos vão entrando
Cortina Preta em baixo - caixa preta
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Um Sax na Rua
João Lóio























































































































































































































































































































Ciclorama - Fundo Preto Sobe
Um crepusculo
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Roxo / Doentio / Cheiro a Orquidias
Cantora - Dominante Frente
Azul Frio - Frente
Night Blue - Contra
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Um fim de tarde - Um âmbiente de pôr de  Sol
Tons de Laranja e Ambar
Músicos com Dominante  Frente - Bem Visiveis
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ganhando tempo de tango
ganhando tempo de tango
ganhando tempo de tango
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De novo a caixa preta - comprimir o espaço
Procra de Intimidade
Corredores bem iluminados - boa visibilidade dos 
Bailarinos
Músicos - Só Contra Luz a FULL
Q- 8 
CANÇÃO III
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Tema de ligaçãoi para cortejo CHUVA
Corredor Frente Chão - isolando a bailarina
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Corredor Frente iluminado com laterais
Cortejo entra lado Esquerdo
Num segundo tempo - luz músicos
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Só Músicos - Cordas + Contrabaixo e Guitarra
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Ciclorama - ambiente Noturno
Dueto - Guilhermino / Regina








































































































































































































































































MERCADO - COR - FESTIVO - HUMOR
Músicos - dominante frente (esquerda)
Músicos - dominante contra (cordas)
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CICLORAMA - Gobo com textura
Cantores - OW - Laterais
Músicos - Só CL a 100%
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CICLORAMA - Dominante Azul 
Rotores de Gobos - OW (Ondas)
Músicos; CL a 100%
Cantortes : 
Frente - Teal Green
Laterais - OW
CL - Night Blue
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CICLORAMA - AZUL NOTURNO
Músicos - CL a 100%
Contra Dominante - luz reflectida pelo Ciclorama
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DESCE FUNDO PRETO - Fecha Cena
Músicos - Dominante CL com alguma Frente 40%
Cantores - Só CL - Azul (Italian Blue)
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CENA INTIMA - Solo João
Cantor - Contra e Laterais a 100%


















œ œ œ œ
Jœ
. ‰ Ó
‰ jœ œ œ œ œ
‰ jœ. œ. œ. œ. œ.
Œ . jœ œ œ
Jœ. ‰ Jœ
. ‰ jœ. ‰
∑
Jœb
. ‰ jœ. ‰ ‰ jœ
Jœ ‰ Jœ ‰ Œ
Jœb
. ‰ Ó
‰ jœb œ œ œ œb
jœ. ‰ Ó
‰ jœb œ œ œ œb
‰ jœ. œ. œb . œ. œ.


























‰ jœb œ œ œ œb
jœ. ‰ Œ . jœ
∑
∑
‰ jœb œ œ Jœ ‰
jœ# . ‰ Ó
∑
∑








‰ Jœ# œ œ jœ ‰
∑


















œ œ œ œ
19 ‰ jœ œ œ œ œ
.˙
‰ jœ œ œ œ œ
‰ jœ œ œ œ œ





‰ jœ œ œ œ œ
‰ jœ œ œ œ œ




‰ jœb œ œ œ œb
‰ jœb œ œ œ œb
.˙
‰ jœb œ œ œ œb
‰ jœb œ œ œ œb




‰ jœb œ œ œ œb














‰ jœb œ œ œ œb
‰ jœb œ œ œ œb
˙ .œ œ
‰ jœb œ œ œ œb
‰ jœb œ œ œ œb
.˙#
‰ jœ# œ œ œn
‰ Jœ# œ œ œn
˙ .œ œ
‰ jœ# œ œ œn
‰ Jœ# œ œ œn
.˙
‰ jœ œ# œ œ
‰ Jœ œ# œ œ
˙ .œ œ
‰ jœ œ# œ œ
‰ Jœ œ# œ œ
.˙
‰ jœ œ œ œ
‰ Jœ œ œ œ
˙ Œ
‰ jœ œ œ œ
‰ Jœ œ œ œ






Dominate Contra Luz - Reflexo CYC









10 œ œ œ
10
∑





























‰ jœ œ œ
A le - tra
˙
œ œ œ
A quer di -
‰ jœ œ œ
˙
œ œ œ œ





‰ jœ œ œ
˙
œ œ œ œ




B quer di -
‰ jœ œ œ
˙
œ œ œ œ





‰ jœ œ œ
˙
œ. œ œ œ









30 œ œ œ
C quer di -




œ œ œ œ






‰ jœ œ œ
˙
∑
œ. œ œ œ






‰ jœ œ œ
˙
∑
œ œ œ œ






‰ jœ œ œ
˙
∑
‰ jœ œ œ






E quer di -
‰ jœ œ œ
˙
œ Œ
œ œ œ œ

















œ œ œ œ





F quer di -
‰ jœ œ œ
˙
œ Œ
œ œ œ œ






‰ jœ œ œ
˙
œ Œ
œ œ œ œ





G Guar - da a
‰ jœ œ œ
˙
œ Œ
œ œ œ œ






‰ jœ œ œ
˙
œ Œ
œ. œ œ œ









FINAL - Ultimo TEMA
Abre tudo - 100% - Final Luminoso




Marcha Final e Pasrada com
CHUVA







(título da música - título da peça, autor da peça, encenador, teatro onde se estreou, data)
1. CIDADE - “Edmond”, David Mamet, enc. Adriano Luz, Teatro Nacional D. Maria II, 1996.
2. RUA - “Edmond”, David Mamet, enc. Adriano Luz, Teatro Nacional D. Maria II, 1996.
3. PLUME - “Plume”, Henri Michaux, enc. Adriano Luz, Cornucópia, 1993.
4. CIRCO I - “Hoje Começa o Circo”, João Lóio, enc. João Mota, Teatro Roda Viva-Porto, 1978.
5. FLORES DE ESTUFA - “Flores de Estufa”, Nuno Júdice, enc. Cândido Ferreira, TEP, 1993.
6. OLHA PARA MIM - “Longe da Cidade” , J.P.Wenzel, enc. Correia Alves, Seiva Trupe, 1982.
7. TANGO I - “Ligações Perigosas”, Christopher Hampton, segundo Laclos, enc. Robert Delamere, Teatro 
Nacional de S. João, 1995 (não realizada).
8. CANÇÃO III - “Ligações Perigosas”, Christopher Hampton, segundo Laclos, enc. Robert Delamere, 
Teatro Nacional de S. João, 1995 (não realizada).
9. CHUVA - “Chuva”, João Lóio, enc. João Loio, TAI-Porto, 1985.
10. MAYDAY - Peça imaginada nunca realizada, 2003.
11. EDMOND I - “Edmond”, David Mamet, enc Adriano Luz, Teatro Nacional D. Maria II, 1996.
12. MILONGUITA - “Bodas de Oiro”, baseado em B. Brecht, enc José Caldas, TUP, 1985.
13. SÁVEL - “Ilhas”, José Carretas, enc. José Carretas, Porto, 2003.
14. GRILINHO - “ Enfermaria 4”, José Topa, enc. José Topa, ESMAE, 1994.
15. MEU AMOR - Peça imaginada nunca realizada1980.
16. ENTERRO - “Hoje Começa o Circo”, João Lóio, enc. João Mota,Teatro Roda Viva-Porto, 1978.
17. MÁSCARA- “Hoje Começa o Circo”, João Lóio, enc. João Mota,Teatro Roda Viva-Porto, 1978.
18. FIM DE ACTO - Peça imaginada nunca realizada, 2000.
19. CIRCO II - “ Hoje Começa o Circo”, João Lóio, enc. João Mota, Teatro Roda Viva-Porto, 1978.
20. ABC - “ Nordestes”, José carretas, enc. José Carretas, Rivoli, 1999.
Instrument Count  4 G d Light 5/23/2005 22:25
Venue: RIVOLI GRANDE AUDITORIO Show: JOAO LOIO - FITEI 2005
Designer: FRANCISCO BEJA Assistant:
Type Lens Count Status
Pacific 23<>50° Zoom 17 HUNG
Pacific 90° Fixed Beam 4 HUNG
Strand Lighting Alto 8/16 6 HUNG
Strand Lighting Cantata 11/26 10 HUNG
Strand Lighting Cantata 18/32 22 HUNG
Strand Lighting Iris 7 HUNG
Strand Lighting Iris 4 8 HUNG
Strand Lighting Orion 10 HUNG
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